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Sinopse




Mr. Williams, curador de um museu universitário, adquire uma mezzotinta aparentemente banal de uma mansão campestre. Para seu horror, a gravura começa a mudar, revelando uma sequência sinistra: uma figura encapuzada atravessa o gramado, invade a casa e rapta uma criança. Cada observação mostra um novo estágio do drama sombrio. Pesquisas revelam o passado macabro da mansão, ligando a aparição espectral à vingança e ao assassinato há muito enterrados na história.






Palavras-chave


Gravura, Assombração, Vingança










AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 








A MEZZOTINTA








 




Há

algum tempo, creio ter tido o prazer de contar a vocês a história de uma

aventura que aconteceu a um amigo meu chamado Dennistoun, durante sua busca por

objetos de arte para o museu de Cambridge.




Ele

não divulgou muito suas experiências ao retornar à Inglaterra, mas elas não

deixaram de se tornar conhecidas por muitos de seus amigos, entre eles o

cavalheiro que na época presidia um museu de arte em outra universidade.




Era

de se esperar que a história causasse uma impressão considerável na mente de um

homem cuja vocação era semelhante à de Dennistoun, e que ele estivesse ansioso

por qualquer explicação que tornasse improvável que fosse chamado a lidar com

uma emergência tão agitada. Era, de fato, um certo consolo para ele refletir

que não se esperava que adquirisse manuscritos antigos para sua instituição;

essa era a função da Biblioteca Shelburniana.




As

autoridades dessa instituição poderiam, se quisessem, vasculhar cantos obscuros

do continente em busca de tais itens. Ele estava feliz por ser obrigado,

naquele momento, a concentrar sua atenção em ampliar a coleção já insuperável

de desenhos e gravuras topográficas inglesas possuídas por seu museu.




No

entanto, como se viu, mesmo um departamento tão simples e familiar como esse

pode ter seus cantos obscuros, e a um deles o Sr. Williams foi inesperadamente

apresentado.




Aqueles

que têm o mais mínimo interesse na aquisição de imagens topográficas sabem que

há um negociante em Londres cuja ajuda é indispensável para suas pesquisas. O

Sr. J. W. Britnell publica, em intervalos curtos, catálogos admiráveis de um

estoque grande e em constante mudança de gravuras, plantas e esboços antigos de

mansões, igrejas e cidades na Inglaterra e no País de Gales.




Esses

catálogos eram, naturalmente, o ABC do assunto para o Sr. Williams; mas, como

seu museu já continha uma enorme coleção de imagens topográficas, ele era um

comprador regular, e não abundante; e contava com o Sr. Britnell mais para

preencher lacunas em sua coleção do que para lhe fornecer raridades.




Agora,

em fevereiro do ano passado, apareceu na mesa do Sr. Williams, no museu, um

catálogo do empório do Sr. Britnell, acompanhado de uma comunicação

datilografada do próprio comerciante. Esta última dizia o seguinte:









CARO

SENHOR,




Gostaríamos

de chamar sua atenção para o item nº 978 do catálogo em anexo, que teremos o

prazer de enviar para sua aprovação.




Atenciosamente,
J. W. BRITNELL.









Virar

para o número 978 no catálogo que o acompanhava foi, para o Sr. Williams (como

ele mesmo observou), uma tarefa rápida, e no local indicado ele encontrou a

seguinte entrada:









978.—Desconhecido.

Mezzotinta interessante: Vista de uma mansão, início do século. 15 por 10

polegadas; moldura preta. £2 2s.









Não

era nada de especial, e o preço parecia elevado. No entanto, como o Sr.

Britnell, que conhecia o seu negócio e o seu cliente, parecia dar-lhe

importância, o Sr. Williams escreveu um postal a pedir que o artigo lhe fosse

enviado para aprovação, juntamente com outras gravuras e esboços que apareciam

no mesmo catálogo. E assim, sem grande entusiasmo, passou ao trabalho normal do

dia.



OEBPS/Images/capa-interna.jpg
A Mezzotinta





